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RESUMO
A Rede Folkcom de Estudos e Pesquisas em Folkcomunicação vem se des-
tacando no campo da comunicação como grupo inovador, consagrado pelo 
Prêmio Luiz Beltrão no ano de 2011. Pesquisadores dessa Rede estão inseridos 
no contexto das mídias digitais e da economia voltada para o mercado cultural, 
que exige manifestações/produtos suficientemente ágeis para atuarem nos meios 
com diferenciais; uma manifestação cultural mediada pelas possibilidades de 
negócios da indústria da cultura. Originalmente, a folkcomunicação foi proposta 
para o estudo dos processos comunicacionais populares marginalizados – a 
maneira como fazem a transmissão de ideias e valores, seus canais, suas men-
sagens, seus interlocutores; da mesma forma, estudam as apropriações desses 
pela mídia massiva e também identificam suas lideranças e avaliam a recepção. 
Trabalhos mais recentes nessa área ampliam essas visões e mostram de que 
maneira as comunicações expressas pelas culturas populares protagonizam as 
indústrias culturais alimentando-as com pautas jornalísticas, temas para pro-
dutos audiovisuais, como novelas, filmes, shows artísticos e musicais, ou ainda 
subsidiando campanhas publicitárias, políticas e diferentes produtos do universo 
do lazer e do entretenimento. Esse panorama ficou mais evidente no Brasil 
nas últimas três décadas, o que se configura, inclusive, em termos de políticas 
públicas voltadas para a produção cultural. Essas ocorrências geram aspectos 
contundentes nas manifestações culturais nos diferentes segmentos sociais, e 
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a folkcomunicação propõe-se a compreendê-las. Por isso, este artigo objetiva 
apresentar as teorias e metodologias que subsidiam a interpretação e a exegese 
dos fenômenos da produção cultural, determinados pelos fluxos midiáticos, ou 
por eles intermediados, permitindo uma visão mais detalhada dos caminhos 
percorridos pelas pesquisas em folkcomunicação. Como corpora para a análise, 
foram aferidos os trabalhos apresentados nos últimos dez anos no Grupo de 
Pesquisa em Folkcom da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação (Intercom), um dos principais fóruns de debate e construção 
teórica e metodológica em comunicação, e onde há participação expressiva dos 
pesquisadores da Rede Folkcom. Esse grupo abre seus olhares investigativos 
para a compreensão da diversidade cultural em suas produções com diferentes 
estaturas, vinculações técnicas, étnicas, estéticas e institucionais, e suas pesquisas 
adquirem maior importância quando realizam trabalhos empíricos e permitem o 
acompanhamento direto da manifestação cultural. A vivência do pesquisador no 
ambiente em que ocorre a manifestação popular permite um registro científico 
testemunhal e demanda uma análise interdisciplinar. Novos caminhos têm sido 
delimitados para os estudos da folkcomunicação, situação que vem agregando 
pesquisadores ligados ao universo acadêmico e, da mesma forma, profissionais 
que atuam no mercado cultural. Reflexões sobre a indústria da cultura à luz 
da folkcomunicação têm orientado as práticas acadêmicas e contribuído para 
o desenvolvimento cultural e humano em suas manifestações.
Palavras-chave: Folkcomunicação – teorias da comunicação – diversidade 
cultural – mercado cultural.
ABSTRACT
The Folkcom Network of  Studies and Research in folk communication has 
stood out in the field of  communication as an innovative group, consecrated by 
the Luis Beltrão Award in 2011. Researchers from this Network are placed in 
the context of  digital media and economy oriented towards the cultural market, 
which requires expressions and products that are agile enough to perform in 
the media with advantages; a cultural manifestation mediated by the cultural 
industry’s business possibilities. Folk communication was originally proposed for 
the study of  marginalized popular communication processes: how they convey 
ideas and values , their channels, their messages, and their actors. Likewise, it 
studies their appropriations by the mass media, identify their leaders, and assess 
the reception. More recent works in this area extend these views and show 
how communications expressed by the popular culture feature in the cultural 
industries feeding them with news agendas, themes for audiovisual products 
– such as soap operas, films, art and music shows – or subsidizing advertising 
and political campaigns, and different products of  the world of  leisure and 
entertainment. This panorama became most evident in Brazil over the past 
three decades, producing public policies oriented to the cultural production. 
These events generate compelling aspects in cultural events in different social 
segments, and it is folk communication’s aim to understand them. Therefore, 
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this paper presents the theories and methodologies that support the interpre-
tation and exegesis of  the phenomena of  cultural production, determined by 
media streams or intermediated by them, allowing a more detailed view of  the 
routes taken by research in folk communication. As assessment basis, this work 
made use of  papers presented over the last ten years to the Folkcom Research 
Group from the Brazilian Society of  Interdisciplinary Studies in Communi-
cation (Intercom), one of  the main forums for debate and theoretical and 
methodological developments in communication, and a space that aggregates 
a significant number of  researchers from the Folkcom Network. This group 
opens its investigative eyes to the understanding of  cultural diversity in their 
productions with different statures, technical, ethnic, aesthetic and institutional 
linkages. It studies become more important when conducting empirical studies 
and allowing direct monitoring of  cultural manifestations. The researcher’s 
experience in the environment in which the popular manifestation occurs 
allows a testimonial and a scientific record and demands an interdisciplinary 
analysis. New paths have been defined for the study of  folk communication, a 
situation that has been attracting researchers linked to the academic world and 
also professionals working in the cultural market. Reflections on the cultural 
industry in the light of  folk communication have guided academic practices 
and contributed to the cultural and human development in its manifestations.
Keywords: Folk communication – communication theories – cultural diversity 
– cultural market.
A GLOBALIZAÇÃO E A CULTURA
Ianni ressalta que a cultura do capitalismo seculariza tudo o que encontra pela 
frente, transformando muita coisa em mercadoria, inclusive signos, símbolos, 
emblemas, fetiches. “Tudo se seculariza, instrumentaliza, desencanta” (1992, 
p. 71). Assim como Renato Ortiz destacou em Mundialização e Cultura, ele 
relaciona o fenômeno com a produção de uma cultura internacional-popular. 
“Verifica-se a mobilização de todos os recursos disponíveis dos meios de 
comunicação, da mídia em geral, impressa e eletrônica, de modo a ‘reeducar’ 
povos, nações e continentes” (IANNI, 1992, p. 73). A globalização da mídia 
impressa e eletrônica, assim como o marketing, o consumismo e a cultura de 
massa, penetra e recobre as realidades nacionais, “povoando o imaginário de 
muitos e modificando as relações que os indivíduos, grupos, classes, coletivi-
dades e povos guardam com eles mesmos e com os outros, com o seu passado 
e o seu futuro” (IANNI, 1992, p. 39).
A relação entre cultura e mídia – seja ela local ou global – é um jogo de ecos 
onde a realidade é um conjunto de informações produzidas por ambas, e os 
cidadãos formam o público consumidor e ao mesmo tempo comunicador. Anali-
sar esse processo é, portanto, realizar um estudo dos processos comunicacionais 
inerentes às manifestações populares e folclóricas. (SCHMIDT, 2006b, p. 11).
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O que se percebe é que o fenômeno da globalização e o desenvolvi-
mento da mídia estão gerando modificações nas culturas, não no sentido de 
produzir seu fim, mas promovendo novas formas de interação e de estar 
no mundo. Para Ortiz, uma cultura mundializada não significa o aniquila-
mento das outras manifestações culturais, mas uma cultura que coabita e 
alimenta-se delas. A amplitude de uma cultura mundializada envolve outras 
manifestações, mas o que é mais importante é que ela não deixa de ter sua 
especificidade: funda uma nova maneira de ‘estar no mundo’, estabelecendo 
novos valores e legitimações (ORTIZ, 1996, p. 33). “O modo de produção 
industrial, aplicado ao domínio da cultura, tem a capacidade de impulsioná-la 
no circuito mundial. O que se encontrava restrito aos mercados nacionais 
agora se expande” (ORTIZ, 1996, p. 56).
DINAMIZAÇÃO DA LOCALIDADE
Partindo desse enfoque, paralelamente, vem se percebendo um movimen-
to na mesma direção, mas em sentido oposto ao global, que é a revalorização 
do local, como aponta Fábio Duarte: “Houve um ressurgimento de fatores 
locais que, através dos meios de comunicação de alcance global, chegaram 
ao conhecimento das pessoas dos mais diferentes pontos do planeta” (1998, 
p. 28). No contexto contemporâneo, ao mesmo tempo em que se percebe a 
movimentação constante entre processos globais infiltrando-se em estruturas 
locais, também se verifica a emergência de questões locais que se manifestam 
e reconfiguram em escala global: “Dinamizam-se, organizam-se e aos poucos 
tornam-se independentes de fatores da cultura globalizada para buscarem 
sua afirmação local” (DUARTE, 1998, p. 14). Ao mesmo tempo em que 
os grupos buscam autonomia, também procuram a inserção na dinâmica 
econômica globalizada.
Cada vez mais, as culturas regionais e locais vêm se posicionando no contex-
to globalizado, suas manifestações passam por uma “atualização”, e também 
criam modelos próprios para inseri-los na indústria midiática. Alia-se a isso 
a existência hoje de uma consciência da importância da cultura local como 
fator de desenvolvimento e consolidação de diferenciais entre grupos e de 
sua protagonização na cultura global. As manifestações culturais, mais espe-
cificamente o folclore, tornam-se, por um lado, um potencial econômico e, 
por outro, uma maneira de resistir ao processo de globalização sem limites. 
(SCHMIDT, 2006b p. 11). 
Ianni também percebe o fenômeno e diz que “na cultura da sociedade 
global, as religiões e seitas, as línguas e dialetos, os nacionalismos e as na-
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cionalidades, as ideologias e as utopias, ressurgem como se fossem erupções 
vulcânicas. Mas ressurgem diferentes, com outros significados, em outros 
horizontes” (1992, p. 75). Em sua análise, a dinâmica da globalização gera 
e desenvolve as condições da fragmentação e da diversificação, já que tudo 
que é local, nacional e regional recebe o impacto da transnacionalização. Esse 
novo contexto pode “recobrir, impregnar, mutilar ou recriar as mais diversas 
formas de nacionalismos, assim como de localismos, provincianismos, regio-
nalismos. Nem sempre anula o que já existe, mas em geral modifica o lugar e 
o significado do que preexiste” (IANNI, 1996, p. 242-243). Isso significa que 
os localismos, nacionalismos e regionalismos não só se modificam como tam-
bém se reafirmam: “Naturalmente, em outros termos, com outros elementos, 
compreendendo outros significados. Daí as emergências e as ressurgências, 
assim como a recriação de tradições, a reinvenção de identidades, o rebuscar 
de alternativas” (IANNI, 1996, p. 247).
Em sua visão mais crítica, o autor deixa bem claro que essas modifica-
ções e reorganização, assim como as ressurgências, acontecem em um cenário 
que está organizado, principalmente, pelas corporações transnacionais e pelas 
organizações multinacionais, “sintetizando as estruturas de dominação e apro-
priação que caracterizam o globalismo” (IANNI, 1996, p. 248). Ele desfaz 
qualquer ilusão de que esses cenários mais localizados possam prevalecer:
A verdade é que o que prevalece, em termos históricos e teóricos, é o globa-
lismo. […] e muito do que ocorre em âmbito local, regional e nacional tende 
a estar mais ou menos decisivamente determinado pelas configurações e pelos 
movimentos do globalismo. (1996, p. 249).
No âmbito da sociedade global, as sociedades tribais, regionais, nacionais, 
compreendendo suas culturas, línguas e dialetos, religiões e seitas, tradições e 
utopias não se dissolvem, mas recriam-se. A despeito dos processos avassala-
dores, que parecem destruir tudo, as formas sociais passadas permanecem e 
afirmam-se por dentro da sociedade global. Em alguma escala, todas se trans-
formam, revelando originalidade, dinamismo, congruência interna, capacidade 
de intercâmbio. Assim, a formação da sociedade global pode ser vista como 
o horizonte no qual se revela a multiplicidade das formas de ser, viver, sentir, 
agir, pensar, sonhar, imaginar. (IANNI, 1992, p. 77)
Essa revitalização do local é também apontada por Canclini, que entende 
que, paralelamente à desterritorialização das artes, há fortes movimentos de 
reterritorialização, representados não somente por movimentos sociais, que 
afirmam o local, como também por “processos de comunicação de massa: 
rádios e televisões regionais, criação de micromercados de música e bens 
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folclóricos, a ‘desmassificação’ e a mestiçagem dos consumos engendrando 
diferenças e formas locais de enraizamento” (CANCLINI, 1997, p. 146).
Para Hall, a globalização, na forma da especialização flexível e da estra-
tégia de criação de “nichos” de mercado, explora, na verdade, a diferenciação 
local. Ele observa que, ao lado da tendência em direção à homogeneização 
global, há também uma fascinação com a diferença e com a mercantilização 
da etnia e da “alteridade”. Há, juntamente com o impacto do global, um 
novo interesse pelo local:
Assim, ao invés de pensar no global como “substituindo” o local, seria mais 
acurado pensar numa nova articulação entre o “global” e o “local”. Este “local” 
não deve, naturalmente, ser confundido com velhas identidades, firmemente 
enraizadas em localidades bem delimitadas. Em vez disso, ele atua no interior 
da lógica da globalização. (HALL, 2003, p. 78).
Esse processo está ligado às estratégias das organizações midiáticas que 
constantemente são renovados por trocas de conteúdos e formatos resul-
tantes de parecerias empresariais de diferentes países.  Essas aproximações 
corporativas definem linhas de atuação mundiais, com estratégias que, de 
um lado, um mesmo produto possa contemplar diferentes contextos e, de 
outro, mantenham algumas produções diferenciadas para atender demandas 
de localidades específicas – segmentos sociais, culturais, econômicos, gênero, 
etc. Chegam a apropriar-se de conteúdos advindos de expressões da cultura 
local para promover uma identificação e facilidade de comercialização. 
É o que observa Schmidt:
O folclore adquire valor comercial e reconhecimento internacional enquanto 
produto, atraindo turistas, estudiosos e consumidores de vários perfis. Mas, 
principalmente, adquire valor enquanto processo comunicacional, percebendo-
-se como meio de mobilização e identificação de grupos locais no contexto 
globalizado. (2006a, p. 11).
Seja como um processo de resistência, busca de novos mercados ou 
valorização do diferente, o fato é que o local passa a assumir novo sentido; 
como o espaço em que residem as tradições, os valores, as raízes de grupos 
e da sociedade. Martín-Barbero (2003) reforça essa visão, destacando que o 
sentido do local não é unívoco, pois, além da fragmentação gerada pela des-
localização que o global acarreta, há outro sentido, que é a revalorização do 
local “como âmbito onde se resiste (e se complementa) a globalização, sua 
auto-revalorização como direito à autogestão e à memória própria, ambos 
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ligados à capacidade de construir relatos e imagens de identidade” (MARTÍN-
-BARBERO, 2003, p. 59). O local começa a ter um novo sentido, que não é 
incompatível com o uso das tecnologias de comunicação. 
E não resta dúvida de que não é possível habitar no mundo sem algum tipo de 
ancoragem territorial, de inserção no local, já que é no lugar, no território, que 
se desenrola a corporeidade da vida cotidiana e a temporalidade – a história – da 
criação coletiva, base da heterogeneidade humana e da reciprocidade, caracte-
rísticas fundadoras da comunicação humana, pois, mesmo sendo atravessadas 
pelas redes do global, o lugar segue feito dos tecidos das proximidades e das 
solidariedades. (MARTÍN-BARBERO; REY, 2001, p. 58 e 59)
Como afirma Marques de Melo, a velocidade com que o processo 
de mundialização ocorre não deixa alternativa às culturas nacionais senão 
integrar-se no cenário da aldeia global.
Trata-se de um processo que tem como agente o cidadão global, atuando 
como consumidor no mercado cultural e balizando-se pelas mensagens que 
a mídia (massiva ou segmentada) dissemina cotidianamente. O folclore atua 
como elemento de mediação, decodificação, e adaptação no âmbito comu-
nitário. (1998, p. 56).
A PESQUISA COM OS GRUPOS MARGINALIZADOS
Analisar o contexto exposto acima requer um estudo dos processos 
comunicacionais inerentes aos grupos marginalizados: um estudo de folkco-
municação. A disciplina vem sendo consolidada no meio acadêmico para 
compreender a transmissão de informação por meio de recursos diferenciados 
e forjados pelas camadas populares fora dos limites das grandes mídias. Essa 
perspectiva abarca um rico sistema comunicativo que contém ligações com o 
folclore e com o conhecimento popular de um modo mais amplo, indepen-
dentemente das características de seus grupos ou seus agentes produtores.
A teoria beltraniana está focada em grupos específicos nos quais as 
palavras, signos gráficos, gestos e atitudes, linhas e formas subsidiam as 
relações interpessoais ou intergrupais, de modo muito tênue, por meio de 
estratégias de comunicação como o idioma, a escrita, a dança, os rituais, as 
artes plásticas, o trabalho e o lazer. É um processo artesanal e horizontal no 
qual ocorre a comunicação interpessoal por canais conhecidos pelos grupos 
rurais ou urbanos, mas também processos com atualizações de linguagens e 
tecnologias por conviverem, apropriarem-se ou serem apropriadas por dife-
rentes meios e grupos da aldeia global. E é nesse campo que muitos pesqui-
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sadores encontram seus objetos para analisar as interações entre o local e o 
global na sociedade em todos os tempos (SCHMIDT, 2008).
Atualmente, essa disciplina vem suscitando várias reflexões, agregando 
pesquisadores em grupos e entidades no Brasil, na América Latina e na Euro-
pa e, parafraseando Marques de Melo na Introdução do livro de Luiz Beltrão 
(2001, p. 19), transformando a inicial “picada” em uma larga estrada com 
uma produção representativa no meio acadêmico e jornalístico. São inúmeros 
trabalhos acadêmicos desenvolvidos em níveis diferenciados – da iniciação 
científica ao doutoramento –, com publicações em anais de congressos, em 
revistas científicas da área da comunicação, do folclore, e específicas de 
folkcomunicação, além de vários livros, coletivos ou individuais, produzidos 
a partir de pesquisas de campo e reflexões teórico-metodológicas. Ela tam-
bém tem recebido reconhecimento acadêmico, ganhando maior respeito nos 
espaços científicos por meio de prêmios e honrarias – como foi o caso do 
Prêmio Luiz Beltrão como Grupo Emergente, concedido à Rede Brasileira 
de Estudos e Pesquisas em Folkcomunicação, a Rede Folkcom.
A Cátedra Unesco/Metodista de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional é a principal incentivadora da ampliação e sedimentação desse campo 
de estudo. Impulsionou a criação da Rede Folkcom, que atua na pesquisa, 
no ensino e em meios de comunicação. São acadêmicos e profissionais que 
atuam em diferentes universidades, meios de comunicação e instituições de 
classe, governamentais e de terceiro setor. Em suas vivências, ampliam e 
atualizam as teorias de Beltrão, divulgando resultados em diferentes formas 
de expressão. Com apoio da Cátedra, a Rede realiza uma conferência nacional 
por ano, chegando à 15ª edição em 2012.
A folkcomunicação também tem espaço específico de reflexão e pes-
quisa na Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
(Intercom), com o Núcleo de Pesquisa em Folkcomunicação; na Asociación 
Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación – Alaic, com um gru-
po de estudos. Ainda é reconhecida nos campos das pesquisas da lusofonia, 
em entidades como a Lusocom; é objeto de estudos em centros de pesquisas 
de vários países da América Latina e da Europa.
Os estudos de folkcomunicação foram ampliados por seguidores de Luiz 
Beltrão. Ex-alunos e adeptos de suas teorias têm expandido seus conceitos e 
estabelecido relações novas e diversas com a indústria da cultura e, inclusive, 
com a cibercultura. Originalmente, a folkcomunicação iniciou os estudos 
focados nos processos comunicacionais populares autênticos, e também no 
que denomina de folkmídia, quando esta recodifica as mensagens veiculadas 
nos grandes meios de comunicação de massa. E, como bem coloca Marques 
de Melo, esses novos empreendedores no estudo da comunicação folk 
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procuram desvendar de que maneira a folkcomunicação atua como retroali-
mentadora das indústrias culturais, seja pautando matérias jornalísticas, gerando 
produtos ficcionais, embasando campanhas publicitárias e de RP ou invadindo 
espaços de entretenimento. (MARQUES DE MELO, 2000, p. 21).
No que se refere aos aspectos teóricos e metodológicos de constituição 
da disciplina, alguns discípulos de Beltrão e novos militantes destacam-se 
por continuarem as reflexões iniciais do pesquisador nos últimos 30 anos. 
Roberto Benjamim, delineia e aprofunda os aspectos teóricos e metodológi-
cos, evidenciando as relações da comunicação no folclore. Osvaldo Trigueiro 
tem produção destacada, aprofundando e atualizando o conceito de “líder 
comunicador”, para ele, líder ativista. Joseph Luyten contribuiu muito com 
estudos sobre cordel e o desenvolvimento do conceito de folkmídia, além 
de ter sido orientador de diversas pesquisas em folkcom. Cristina Schmidt 
tem trabalhado com a consolidação institucional da Rede Folkcom, foi sua 
presidente por cinco anos, coordena o Núcleo de Pesquisa de Folkcom 
(NP) na Intercom, avalia e organiza publicações e, além de orientar e fazer 
pesquisas em campo, vem refletindo epistemologicamente sobre o tema. 
Betânia Maciel foi presidente da Rede, coordena o GT de Folkcom na Alaic, 
incentiva pesquisas na área do desenvolvimento regional, faz conexões da 
folkcom com a urbanidade e orienta diversos trabalhos nesse campo. Karina 
Jaz Woitowicz faz um trabalho de folkcomunicação aplicada ao jornalismo, 
orienta e faz pesquisas, organiza publicações na área e também traz reflexões 
epistemológicas. Maria Cristina Gobbi, quando diretora da Cátedra Unesco/
Metodista, incentivou e organizou inúmeras publicações e eventos na área, 
tem contribuição marcante no trabalho de documentação e é organizadora 
do Prêmio Luiz Beltrão na Intercom. José Marques de Melo dá contribuição 
teórica ímpar, trazendo trabalho epistemológico, propondo metodologias, 
liderando pesquisas e inúmeras publicações, além de ser o maior estimulador 
e divulgador da folkcomunicação no mundo; como diretor presidente da 
Cátedra Unesco/Metodista, cria espaços e oportunidades para muitos pesqui-
sadores na consolidação da folkcomunicação – pesquisa, ensino, instituição.
A Cátedra Unesco/Metodista promoveu a criação da Rede Folkcom e é 
a principal incentivadora dos estudos e pesquisas nessa área. Lidera a orga-
nização das Conferências Nacionais de Folkcomunicação em conjunto com 
a Rede Folkcom e com as universidades ao longo de seus dez anos. Mantém 
um trabalho de levantamento bibliográfico permanente das produções da 
Cátedra e das instituições e organizações conveniadas, além de constituir 
um amplo acervo que compõe um panorama de livros, artigos, capítulos, 
CD-Roms, dissertações e revistas que tratam de temáticas relacionadas à 
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 1640
folkcomunicação, folkmídia, cultura popular e demais manifestações culturais 
ligadas à área da comunicação social e folclore.
O professor Roberto Benjamin, grande teórico continuador das ideias 
de Beltrão, apresenta regularmente reflexões e traz à luz acadêmica traba-
lhos inéditos do pesquisador por ter o privilégio de acessar diretamente seu 
acervo. Benjamim tem mais de uma dezena de livros publicados, especifica-
mente sobre folkcomunicação. Uma contribuição importante do professor 
relaciona-se ao mapeamento que fez sobre as tendências das pesquisas em 
folkcomunicação e uma síntese está publicada no livro Folkcomunicação na 
arena global (BENJAMIN apud SCHMIDT, 2006a, p. 51-61), pontuando as 
grandes e importantes áreas de pesquisa nesse campo.
São seis grandes frentes de investigação que têm demarcado as pes-
quisas nesse campo. A primeira é a comunicação interpessoal e grupal ocorrente na 
cultura folk na qual está o estudo dos agentes, meios de informação, meios de 
expressão de idéias, opiniões e atitudes referidos por Beltrão. É o universo 
propício às pesquisas relacionadas ao comunicador, à mensagem, ao canal, 
ao receptor, e também ao que se refere às intencionalidades e aos efeitos 
relacionados ao processo de comunicação interpessoal e grupal ocorrente 
entre a população de cultura folk.
Benjamim delimita a segunda área como a mediação dos canais para a 
recepção da comunicação de massa; nesse enfoque, os líderes de opinião ganham 
destaque como mediadores da relação entre os meios de comunicação de 
massa e os diferentes grupos culturais. Na terceira, ele classifica a apropriação 
das tecnologias da comunicação de massa (e outras) e o uso dos canais massivos por por-
tadores da cultura folk. Aqui estão localizados os estudos que compreendem a 
utilização de meios tecnológicos para auxílio ou suporte de suas expressões, 
ou seja, meios como o jornal, o cartaz, a fotografia, o vídeo, o CD, o DVD, 
o rádio, a TV e o computador utilizados amplamente por lideranças e grupos 
folk em suas performances.
As outras três áreas definidas pelo autor, e que aparecem frequentemente 
nas pesquisas, relacionam-se com a presença de traços da cultura de massa absorvidos 
pela cultura folk. A presença marcante dos meios de comunicação de massa no 
cotidiano da sociedade, inclusive nas populações de cultura folk, influencia 
os comportamentos e as manifestações. Por isso mesmo, é muito comum que 
pesquisadores mostrem interesse por essa abordagem e, em suas investigações, 
localizem características dos produtos da indústria massiva na cultura popular.
Outra área com um grande número de investigações é a que estuda a 
apropriação de elementos da cultura folk pela cultura de massa e pela cultura erudita, a 
apropriação do folclore e dos conhecimentos do povo pela indústria cultural, 
usando essas referências em suas produções. Apropriam-se de temáticas, sím-
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bolos, rituais, e reapresentam em propagandas, telenovelas, shows, publicidades 
e produtos mais variados. E há também a linha que investiga a recepção na 
cultura folk de elementos de sua própria cultura reprocessada pela cultura de massa. Esta 
última, Benjamim considera a menos estudada no campo da folkcomunicação.
Esses caminhos delimitados para os estudos da folkcomunicação vêm 
agregando pesquisadores ligados ao universo acadêmico e, da mesma forma, 
ao contexto mercadológico em que atuam os meios massivos. Reflexões sobre 
a produção midiática à luz da folkcomunicação têm orientado as práticas aca-
dêmicas e muitas ações profissionais. E são essas áreas delimitadas acima por 
Benjamim que adotaremos como norteadoras de nossa análise neste trabalho.
O NÚCLEO DE PESQUISA EM FOLKCOMUNICAÇÃO 
NA INTERCOM
O Núcleo de Pesquisa (NP) em Folkcomunicação faz parte da Sociedade 
Brasileira de Pesquisas Interdisciplinares da Comunicação e está presente na 
Conferência Brasileira de Ciências da Comunicação desde 1998. São 14 anos 
de participação e contribuição com os estudos da comunicação, particular-
mente aquela dos grupos à margem da indústria da cultura. Particularmente, 
os últimos cinco anos têm visto uma consolidação teórica mais definida, e 
sentimos isso como resultado de um amadurecimento dos pesquisadores da 
área, assim como a atuação mais sistemática da Rede Folkcom e da Cátedra 
Unesco. Nesses anos, tivemos uma renovação de pesquisadores, e os tra-
balhos, agora mais frequentes, estão em mãos de novos militantes mestres 
e doutores. Os discípulos de Beltrão passaram a representar a retaguarda 
teórica e metodológica das iniciativas, seja na organização dos eventos ou 
na apresentação de trabalhos. É sintomático o afastamento da “velha guar-
da” nas pesquisas emergentes, mas muito presentes como referência para as 
orientações e fundamentações dessas mesmas prospecções científicas.
Nos primeiros eventos, constatamos nos trabalhos apresentados uma 
fundamentação mais à luz das teorias de Luiz Beltrão, com aproximações aos 
folcloristas brasileiros (destaque para Edson Carneiro e Câmara Cascudo), e 
caminhando para um questionamento (passando por Florestan Fernandes). 
Também vemos a continuidade de pesquisa que se fundamenta nas teorias 
iniciais que fundamentam a folkcomunicação, como por exemplo nas teorias 
de Lazarsfeld. Esses fundamentos são localizados principalmente quando as 
reflexões tratam do líder de opinião – fazendo o percurso da comunicação 
em duas etapas e, em um segundo momento, o processo de comunicação 
em múltiplas etapas.
Entrando os anos 2000, vemos uma forte tendência de diálogo entre os 
estudos de folkcomunicação e a Escola Latino-Americana de Comunicação, e 
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a menção a Jesús Martín-Barbero, por exemplo, é bastante frequente. Cons-
tatamos, também, muita análise de conteúdo, análise do discurso, à luz da 
semiologia e da semiótica. Mas o diálogo mais frequente nos últimos cinco 
anos é com os autores dos estudos culturais. Néstor García Canclini acaba 
liderando como referência, seguido de Stuart Hall. Mas outros dessa linha 
fundamentam os trabalhos nas discussões de temas da contemporaneidade 
e, principalmente, da cibercultura. Outras duas grandes frentes de pesquisa 
que estão se fortalecendo, fazendo o cruzamento da folkcomunicação com 
outras referências, são os estudos sobre a economia criativa e os estudos 
sobre as políticas públicas para a cultura.
Avaliando mais o escopo geral das atividades e produções no NP de 
Folkcomunicação na Intercom, pudemos identificar linhas de pesquisa que 
foram sistematizando sessões temáticas para melhor realização das apresen-
tações, das reflexões e da sustentação da disciplina. Também conseguimos 
identificar metodologias mais atualizadas e diálogos com diferentes autores 
das ciências sociais aplicadas – mais diretamente ligados à antropologia, so-
ciologia, linguística, economia, política e, claro, à comunicação – articulando 
os campos em uma construção interdisciplinar. Fato que não ocorreu em 
algumas das edições iniciais na construção do NP de Folkcom foi o dire-
cionamento de alguns trabalhos quanto ao objeto de estudos e as teorias e 
metodologias adotadas.
Verificamos em anos iniciais uma presença de trabalhos com temáticas 
e fundamentações muito distantes dos estudos de folkcomunicação. São 
casos de pesquisas desenvolvidas em outras áreas do conhecimento que 
não convergem ou articulam com a comunicação. Inclusive, nas atividades 
durante as apresentações no NP, foram travadas várias discussões no sentido 
de orientar e refletir a importância da interdisciplinaridade e da transdis-
ciplinaridade para maior delimitação do arcabouço da folkcomunicação. 
Em um primeiro momento, este processo de ponderações metodológicas 
resultou até em entraves acadêmicos importantes, gerou diminuição de 
participantes, mas, no segundo tempo, reverteu em reconhecimento e legi-
timidade da disciplina que oferece suporte para o envolvimento crescente 
de novos pesquisadores. Vemos uma participação decrescente desse tipo de 
trabalho ao longo dos anos. O maior índice foi em 2007, em que dos 69% 
trabalhos estavam fora da área; em 2008 foram 33%; em 2009 foram 13%, 
não havendo mais nenhuma ocorrência nos dois últimos anos.
Para esse processo, tem sido fundamental a atuação, desde 2007, do 
comitê científico, que figura como corpo consultor e parecerista, e é forma-
do por pesquisadores experientes na área. Os membros do comitê recebem 
os textos – geralmente três consultores por trabalho – e, após avaliação, 
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enviam suas considerações, respaldando a aceitação ou não. Esses aponta-
mentos acabam subsidiando as discussões durante as sessões em aspectos 
que merecem atenção para o aprofundamento, a valorização, sugestão e 
desdobramentos. O comitê respalda o Grupo de Pesquisa (GP) durante e 
depois do evento. O fortalecimento da área a cada ano tem gerado uma 
postura mais exigente dos avaliadores, o que leva os participantes a um 
comprometimento maior com a disciplina, de modo a enviarem trabalhos 
efetivamente vinculados à ementa do GP e às metodologias de folkcomu-
nicação. Os diálogos interdisciplinares ou multidisciplinares têm subsidiado 
e ampliado as reflexões do GP de modo a fortalecer a área de pesquisa, 
aprofundar os conceitos, atualizar e ampliar metodologias.
De 1998 a 2006, a média de trabalhos apresentados era de 12, de-
senvolvidos em sua maioria por mestrandos e/ou doutores. Até então, as 
temáticas mais frequentes estavam ligadas às clássicas, delineadas por Luiz 
Beltrão, como cordel, para-choques de caminhão, literatura de banheiro, 
almanaques, artesanato tradicional, ex-votos e rituais religiosos, festas 
populares e folclore rural. Também ocorriam pesquisas sobre apropriação 
midiática da cultura popular que relacionavam a folkcomunicação com o 
rádio, o cinema, a televisão e a literatura. A partir de 2002, iniciavam-se 
algumas pesquisas em folkcomunicação mais ligadas às culturas urbanas e 
à cibercultura, de forma mais frequente. 
Durante um período de nove anos, o grupo de pesquisa em Folkcom 
apresentou 107 trabalhos, uma média de aproximadamente 12 trabalhos 
por ano. Foi um período de construção do grupo, definição de ementário 
e articulações institucionais na Intercom. Agora, nos últimos cinco anos, 
a média de apresentação é de 22 trabalhos por congresso, totalizando 109 
trabalhos; um aumento de 183% de participações efetivamente voltadas ao 
campo de estudo. Nesses anos, trabalhamos com pesquisadores de todas 
as regiões brasileiras (média aproximada: 38% do Nordeste, 35% do Su-
deste, 14% do Sul, 8% Centro-Oeste e 5% do Norte), representantes de 
universidades públicas e privadas (média aproximada: 72% de instituições 
públicas, 28% de instituições particulares).
Mais de 50% dos pesquisadores que enviam trabalhos já se apresen-
tam sistematicamente no NP de Folkcom e também participam de outras 
atividades, entidades e eventos relacionados à área ao longo dos anos. A 
presença desse grupo de pesquisadores, que alguns chamam de Núcleo Duro 
é, para nós, uma referência que tem ocorrido sistematicamente. Vemos 
nesses pesquisadores participantes fundamentais para o amadurecimento 
do NP e para o envolvimento/orientação dos iniciantes. Eles também 
qualificam as atividades oferecendo aprofundamento teórico-metodológico.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram 45 anos nos quais a teoria da folkcomunicação veio delineando 
caminhos metodológicos no meio acadêmico como aporte teórico para os 
estudos dos processos comunicacionais dos grupos marginalizados. Essa 
disciplina vem ganhando destaque a cada dia e conquista sintomaticamente 
um número crescente de adeptos – pesquisadores e professores que traba-
lham com a temática à luz da teoria da folkcomunicação e de metodologias 
próprias. Esse crescimento deve-se, principalmente, à configuração do con-
texto exposto acima, que evidencia um quadro socioeconômico delineado 
pela globalização. Com isso, a expansão de novas tecnologias de comunica-
ção configura novos espaços e linguagens para a inserção do popular e do 
folclórico, mas, principalmente, pela atuação de pesquisadores em grupos 
protagonizados em diferentes níveis, como já foi dito (Rede Folkcom, NP 
Folkcom/Intercom, GT Comunicación Intercultural y Folkcomunicación / 
Alaic, Cátedra Unesco/Metodista, Lusocom).
Portanto, a atividades do GP nos últimos cinco anos atende às linhas 
de pesquisa do campo de estudo da folkcomunicação, possibilitando inter-
câmbio de pesquisadores de diferentes níveis, além de garantir um diálogo 
muito próximo entre os presentes. Para consolidar o Grupo ao longo dos 
anos, os pesquisadores envolveram se em atividades de pesquisa regionais 
ou nacionais – e até internacionais –, produzindo publicações como livros e 
a Revista Internacional de Folkcomunicação e participando em eventos regionais, 
nacionais e internacionais. Ainda, para fortalecimento do Grupo na agilização 
das informações, na produção e desenvolvimento efetivo dos projetos plane-
jados, temos como parceiras a Rede Folkcom e a Cátedra Unesco/Metodista.
Em uma abordagem temática dos trabalhos apresentados no grupo, são 
mais recorrentes os seguintes objetos: teorias e metodologias da folkcomuni-
cação; festas populares e folkcomunicação; mídias, produtos e apropriações 
folkmidiáticas; líderes de opinião e processos folkcomunicacionais; folkco-
municação e política. Observa-se ainda que foram valorizadas, em diversos 
trabalhos, as expressões folkcomunicacionais do local e do regional, bem 
como os diálogos interculturais.
Em relação ao referencial teórico adotado nos trabalhos, percebemos um 
diálogo da folkcomunicação com os estudos culturais e as teorias da cultura. 
Neste sentido, constatamos a presença de determinados marcadores identi-
tários nos trabalhos, tais como etnia/raça, gênero, localidade, regionalidade 
e geração, como elementos que definem a cultura e a identidade dos grupos 
sociais, sendo analisados na perspectiva da folkcomunicação. A partir dos 
trabalhos apresentados, fica evidente a atualização do pensamento de Beltrão 
(verificada nos diálogos e tensionamentos teóricos, nas problemáticas e nas 
45AprimorAmento AcAdêmico e Aportes com o mercAdo culturAl 
pAutAm os 14 Anos de FolkcomunicAção nA intercom
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 16 n.16, p. 31-46 jan/dez. 2012
temáticas), assim como a diversificação dos objetos.
Pesquisadores de folkcomunicação estão inseridos no contexto das 
mídias digitais e da economia voltada para o mercado cultural, que exige 
manifestações/produtos suficientemente ágeis para atuar nos meios com 
diferenciais; uma manifestação cultural mediada pelas possibilidades de 
negócios da indústria da cultura. E os trabalhos mais recentes nessa área 
têm demonstrado isso, ampliando as visões e mostrando de que maneira 
as comunicações expressas pelas culturas populares protagonizam as indús-
trias culturais, alimentando-as com pautas jornalísticas, temas para produtos 
audiovisuais (como novelas, filmes, shows artísticos e musicais) ou, ainda, 
subsidiando campanhas publicitárias, políticas e diferentes produtos do uni-
verso do lazer e do entretenimento.
Esse Núcleo de Pesquisa na Intercom abre seus olhares investigativos 
para a compreensão da diversidade cultural em suas produções com diferen-
tes estaturas, vinculações técnicas, étnicas, estéticas e institucionais, e suas 
pesquisas adquirem maior importância quando realizam trabalhos empíricos 
e permitem o acompanhamento direto da manifestação cultural. A vivência 
do pesquisador no ambiente em que ocorre a manifestação popular permite 
um registro científico testemunhal e demanda uma análise interdisciplinar. 
Novos caminhos têm sido delimitados para os estudos da folkcomunicação, 
situação que vêm agregando pesquisadores ligados ao universo acadêmico 
e, da mesma forma, profissionais que atuam no mercado cultural. Reflexões 
sobre a indústria da cultura à luz da folkcomunicação têm orientado as prá-
ticas acadêmicas e contribuído para o desenvolvimento cultural e humano 
em suas manifestações.
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